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Projeto: Remanescentes do Massacre de Manguinhos  

Entrevistado – Leon Rabinovitch (LR) 

Entrevistadoras – Laurinda Rosa Maciel (LM) e Pedro Jurberg (PJ) 

Datas: 06/09/2017 

Duração: 1h14min 

 

LM: Podemos começar? Hoje é dia.... Que dia é hoje? 6 de setembro de 2017. Nós estamos aqui 

no IOC, no Instituto Osvaldo Cruz, com o professor Leon Rabinovitch, eu Laurinda Rosa Maciel 

e o doutor Pedro Jurberg. Então, vamos começar, né Pedro? Pedindo que ele se identifique, por 

favor. Que diga nome, data de nascimento, as coisas pessoais.  

PJ: As coisas pessoais, coisa pessoal da identificação. Então, primeiro o nome.  

LM: Leon Rabinovitch. 

PJ: A data de nascimento.  

LR: 14 de agosto de 1939. 

PJ: Você se lembra da idade que tinha na época da cassação? 

LR: Não me lembro da idade, tenho que calcular.  

PJ: A gente pode fazer o cálculo.  

(Risos) 

LR: Mas aí, a cassação foi em 67 por aí? 

LM: Acho que foi anos 70 mais.  

LR: Eu acompanho essa época, ou acompanhei, em 64. Em 64, eu estava no pavilhão dos cursos, 

como eram chamados e lá estava o departamento de bacteriologia, chefiado pelo doutor Gobert de 

Araújo Costa. Ele foi meu professor na faculdade, deu algumas aulas, era professor convidado na 

cadeira de higiene e legislação farmacêutica. E o professor responsável por essa cadeira, naquela 

época se falava cadeira, não era disciplina, então, a cadeira de higiene e legislação, não estou me 

lembrando agora o nome.... era Fausto Pereira Guimarães era o professor responsável. E o Fausto 

Pereira Guimarães foi um homem importante no estado do Rio de Janeiro, porque cuidava da 

qualidade da água, do abastecimento da cidade. Era um expert nisso, era o homem que dava higiene 

e legislação farmacêutica para gente, a parte de qualidade de água etc. e tal. Aliás, o curso de 

Farmácia, foi um curso excepcional porque dava uma visão ao futuro profissional. Naquela 

Faculdade Nacional de Farmácia, ex-universidade do Brasil, hoje a atual Universidade Federal do 

Rio de Janeiro; esses professores souberam mostrar caminhos para seus alunos e eu sou muito 

agradecido a eles por terem me mostrado esses caminhos. E esse Fausto apontou para o Gobert o 

meu nome para um dia vir fazer no Instituto Osvaldo Cruz um projeto ligado à qualidade da água, 
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trabalhando com bactérias anaeróbias. Por exemplo: gênero clostridium, são os povoados que 

crescem na ausência do oxigênio e causam doenças importantes como....  nesse grupo tem o 

botulismo, também incluso aí e essa bactéria tem importância na área de qualidade de alimentos, 

inclusive enlatados.  

Então, eles me trouxeram para cá e a minha primeira habitação foi o Pavilhão de Cursos e onde é 

hoje o... é onde hoje está o doutor Gobert, o doutor José Rodrigues Coura, onde ele deve estar 

sentado, ali eu tinha uma capela1, que não era de fluxo laminar, mas nós tínhamos que aprender a 

trabalhar de terno ali para garantir a qualidade do serviço. Então, hoje está diferente. Hoje nós 

temos que trabalhar com cabine de biossegurança, nível tal, nível tal.... Então, nesse laboratório 

ali, o professor Altair Zebral me recebeu e depois esse Fausto Pereira Guimarães cumpriu com a 

promessa, juntamente com o Gobert, que eles me arranjariam um contrato para eu trabalhar nesse 

projeto.  

LM: O senhor era estudante ainda? Já tinha se formado? 

LR: Eu já tinha me graduado em 62.  

LM: O senhor se graduou em? 

LR: Em Farmácia Química. 

LM: Em Farmácia.  

LR: Sou farmacêutico químico e me orgulho muito disso.  

LM: Hum-hum. Muito bem.  

LR: E nessa qualidade eu pude ingressar aqui no Instituto Osvaldo Cruz, que eu já conhecia de 

antes ainda como aluno porque eu vim atrás de bactérias. Na realidade, os meus primeiros passos 

em microbiologia eu tive no Instituto de Microbiologia, lá ao lado da Faculdade Nacional de 

Farmácia, lá na praia Vermelha, onde nascia o Instituto de Microbiologia debaixo das ordens do 

professor Paulo de Góes, virologista, e o Amadeu Cury que mais tarde veio a ser reitor da faculdade 

de Brasília. Foi meu professor e eu tive a felicidade de poder estagiar no laboratório do Amadeu 

Cury, com o Luiz Rodolpho [Raja Gabaglia] Travassos que era filho do Travassos que dirigiu o 

Instituto Osvaldo Cruz naquela época, em um dado momento. E quando eu vim para o Instituto, o 

Travassos pai não estava aqui, mas tive a oportunidade de me privar com o professor Genaro 

Nóbrega que foi diretor aqui e com vários pesquisadores que produziam vacinas. O Instituto 

Osvaldo Cruz existia naquela época, não existia Fundação Osvaldo Cruz.  

LM: Sim. Hum-hum.  

LR: Não existia Fundação. Eu já ia... a Escola de Saúde Pública existia, depois parece que ela 

ganhou um mandato.... 

 
1 Capela de exaustão é um equipamento de proteção coletiva essencial em todos os laboratórios 

que tenham algum tipo de trabalho com manipulação de produtos químicos, tóxicos, vapores 

agressivos, partículas ou líquidos em quantidades e concentrações perigosas, prejudiciais à 

saaúde. 
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LM: E foi agregada à Fundação. 

LR: à Fundação.  

LM: Isso.  

LR: Quando Rocha Lagoa veio ser diretor aqui, a extensão daquilo que já tinha sido concedido 

para a nossa ENSP, foi estendido para todas as unidades que foram sendo juntadas pelo governo 

federal. 

LM: Certo.  

LR: Quando eu vim para cá era só.... Você devia saber disso ou não está se lembrando, Pedro? 

Porque quando eu vim, você já estava aqui, seu irmão já estava aqui. José Jurberg já estava aqui.... 

Eu já o conhecia.  

PJ: Você chegou em que ano aqui? 

LR: Eu cheguei aqui em 63, mas integrado em 64.     

PJ:  É a época que eu cheguei, eu cheguei em 61. 

LR: Então, mas você deve ter mais um ano, um ano e pouco em relação a mim; eu vim depois.  

PJ: Você tem alguma pós-graduação? Olha, eu quero fazer um parêntese que ele já respondeu 

várias perguntas que iam ser feitas, ele já respondeu. Mas, por exemplo, você fez alguma pós-

graduação? 

LR: Pós-graduação houve tentativas de fazer, cheguei a estar matriculado no próprio Instituto.... 

Nós tínhamos um colega que era o Wilson Leon, o Wilson Leon chegou a ser coordenador da pós-

graduação, ainda na Praia Vermelha e o Wilson Leon era meu calouro na faculdade. E era uma 

pessoa que foi se qualificando nessa área de microbiologia, dentro do Instituto de Microbiologia e 

um belo dia disse: ‘Leon por que você não vem fazer mestrado aqui? Eu te matriculo’. Porque ele 

avaliava já algumas condições que eu traria, não precisando fazer exames. Você entra aqui. E eu 

falei com o meu chefe aqui e o meu chefe.... Mas, a pós-graduação a envolveria, e eu tenho uma 

licença aqui.... 

LM: É. Tinha que ficar afastado.  

LR: E não tinha meio expediente.  

PJ: Quem era o seu chefe na época? 

LR: Aqui? Gobert de Araújo Costa, que era um professor que dava aula a convite do professor da 

cadeira, Fausto Pereira Guimarães, que era associado ao professor catedrático de higiene e 

legislação farmacêutica. Que era um especialista em peçonhas, escreveu vários livros sobre 

ofidismo no Brasil. Então, nós lidávamos, isso é uma particularidade, ligado ao fato de um 

professor, gostar de cobras e ter cobras no laboratório. Ele na época passou a ser um grande 

defensor do Jânio Quadros, andava com uma vassoura. 

LM: Com a vassourinha para varrer a corrupção do país, como a gente.... 
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LR: Varrer a corrupção e, no entanto, eu acho que depois ele se decepcionou com o..... eu não 

estou me lembrando o nome, vocês me desculpem, mas são mais de 50 anos... 

LM: Não tem problema, as coisas são difíceis de lembrar. O senhor estava falando a respeito do 

expediente, que não tinha meio expediente para o senhor fazer o mestrado e se afastar.  

LR: Não tinha meio expediente e isso me prejudicou porque ele não queria abrir mão.... de 

oficializar a minha ida para o.... 

PJ: Eu também sei o que é isso, só podia fazer o doutorado se fizesse à noite. Então, só podia 

assistir, se fosse depois de 5 horas da tarde.  

LM: Nossa! 

LR: E aí, o que ocorreu? O governo vendo que isso estava, entre aspas, grassando no país, eles 

editaram um tipo de titulação para professores universitários.... Naquela época parece que se fazia 

isso para faculdade, com as universidades ligadas ao governo, de fazer a chamada de livre docência 

ou decente livre, DL. Isso existiu, por exemplo, na Rural; existia na Federal de Química e eu acho 

que na Federal do Rio de Janeiro também. Então, os professores que não tiveram a oportunidade 

de fazer.... 

LM: De se titular. 

LR: Eles tinham que juntar toda uma capacidade, demonstrar isso, e eu tive que fazer cinco provas, 

que passava por prova de título, trabalhos e realizações, defesa de tese, prova de aula, prova de 

aula didática, prova prática com pontos sorteados na hora. 

LM: Meu Deus.   

PJ: E você teve a livre docência por que universidade? 

LR: Na Federal Fluminense, abriu lá e eu fiz; na Rural eu não tive chance de fazer, mas o doutor 

Hoffer fez lá e fez a Federal Fluminense. Então, ele tem dois títulos: o primeiro título que ele 

auferiu foi lá na Rural, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. Lá era o título de doutor. 

Na USP, livre docência era mais do que doutor, você tinha que ser primeiro doutor para depois 

tentar a livre docência. E, ao mesmo tempo, estava nascendo a pós-graduação como a gente 

concebe hoje.  

PJ: A livre docência que você fez te deu status financeiro de doutorado aqui na Fiocruz, no 

Instituto? Porque, ser doutor dava uma vantagem de tantos por cento, 60%, a livre docência te deu 

esse status?  

LR: Sim, porque a livre docência no mínimo equivaleria ao.... 

LM: Doutorado, né?  

LR: Doutorado, é.  

LM: Daí para mais.  

PJ: Depois acabaram a livre docência.  
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LR: Em São Paulo acabaram com essa condição do livre docente ter um passo adiante em relação 

ao doutor e igualou. Então, era um concurso que você fazia e se a universidade observasse que 

você tem aquele nível, ela te admitia como livre docente. Por isso, que eu falei foram cinco provas, 

e no doutorado não faz.  

PJ: Você já falou como você ingressou no Instituto Osvaldo Cruz, em qual laboratório, quem 

dirigia o laboratório quando ingressou foi.... Deixa eu falar mais alto que esse é um problema dessa 

idade, vou falar baixo e o outro não vai ouvir. Está rindo, quero ver chegar lá.  

(Risos) 

LM: Não vai demorar muito. 

LR: Você perguntou qual laboratório?  

PJ: Vou colocar tudo isso aqui, senão eu esqueço tudo. Bem, deixa eu só.... Quem dirigia o 

laboratório que ingressou, foi o....?  

LR: O Gobert de Araújo Costa.  

PJ: E você já era formado ou graduado nessa época? 

LR: Sim.  

PJ: Tinha alguma experiência prévia? 

LR: Sim, ainda como acadêmico eu frequentava o laboratório de.... o Instituto de Microbiologia e 

já dava aula na pós-graduação, quer dizer, não como titular, mas auxiliando como monitor. Depois 

no outro ano ganhava.... E fui bolsista lá. Depois desses créditos, de dar aula no Instituto de 

Microbiologia, me ajudaram muito.   

LM: Com certeza.  

LR: Quando o Instituto [de Microbiologia] veio para o Fundão, as pessoas que me conheciam de 

lá e vieram para cá, me chamavam de vez em quando para dar uma aula, aula no Instituto de micro, 

coisa que eu mantenho até hoje, um bom relacionamento com vários professores de lá, são bons 

pesquisadores também.  

PJ: Leon, eu vou fazer algumas perguntas que você já respondeu, mas se tiver algum detalhe que 

você não respondeu fala só sobre ele, entendeu? O que te levou a procurar o IOC, quais atividades 

de laboratório e quem eram os seus colegas?  Então, quem eram os colegas você não falou. 

LR: Eu vim para cá, para o então Departamento de Bacteriologia e aqui dentro do departamento, 

ele tinha vários laboratórios. Laboratório de enterobactérias e pelo fato de ser um laboratório de 

enterobactérias quando houve, por exemplo, uma epidemia de cólera, eu assisti os colegas se 

desdobrando, de enterobactérias e passaram a trabalhar com cólera, que também é uma bactéria 

entérica, e dentre outras coisas que ela determina é a produção de diarreia profunda. A pessoa se 

desidrata e o cominho é morrer.  

LM: Sim.  

LR: Então, como isso veio de alguma parte da Europa e África para cá, logo os colegas ficaram 

especialistas nisso. Então, tinha um laboratório de enterobactéria que trabalha com escherichia coli 
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salmonela, a cólera, mas tinha também aqui naquele momento o doutor Genésio Pacheco. Então, 

nós tínhamos o Milton Thiago de Mello que saiu daqui e foi ser professor e parece que está vivo, 

de muita idade, mas na universidade de Brasília. Ele foi para lá na época da fundação da.... 

LM: Da universidade.  

LR: Da universidade. Quando o Amadeu Cury, que pertenceu ao Instituto Osvaldo Cruz, andou 

por aqui de alguma maneira, era helmintologista e ele trabalhava, ele tinha uma ligação estreita 

com o doutor [Gilberto] Vilela, que tinha um laboratório aonde é o pavilhão do Quinino, onde está 

essa área de administração, ali era um laboratório. E o doutor Vilela bioquímico e o Amadeu Cury 

também com pendores pra bioquímica e eu trabalhei um pouco nisso com ele no Instituto de Micro, 

como bolsista do CNPq, orientado de perto pelo professor, filho do Travassos, né? O Rodolpho 

Raja Gabaglia Travassos, um dos maiores cientistas brasileiros que ainda não morreu, está vivo, 

está na USP em São Paulo.  

LM: Puxa! Ainda está em atividade.  

LR: É. Ele é um cérebro, então, eu me vanglorio de ter sido orientado por ele. A noção de 

honestidade científica eu trouxe de lá.  

LM: De lá.  

LR: Amadeu Cury e Travassos. A gente não imagina, você pensa que quando você ingressa nesses 

cargos de pesquisador, pesquisador na Fiocruz, está carregando junto necessariamente a 

honestidade científica. Eu acho que isso não é verdade.  

LM: O senhor acha que isso não é verdade? 

LR: Eu acho que não é necessária... isso aí vai depender muito da pessoa.  

LM: Do caráter da pessoa.  

(Falando juntos) 

LR: Exatamente.  

LM: É. 

PJ: Então, na época passada você trabalhava alguns anos com a pessoa e a pessoa sabia mais ou 

menos quem era você. Então, tinha o aspecto técnico pesado, mas tinha o aspecto das atitudes que 

o sujeito tomava e etc. E eu entendo... não era perfeito o processo, mas é melhor do que hoje, o 

sujeito entra no departamento....  naquele tempo era divisão, não era divisão com exceções.  

LR: Você tinha divisão em microbiologia e em imunologia no Instituto Osvaldo Cruz.  

PJ: É. E havia seção de bacteriologia, não é isso? 

LR: Então, dentro da micro e imuno, que estavam juntas, estavam espalhadas pelos prédios do 

campus. Os que existiam porque muitos foram escolhidos anos depois. Aqui nesse prédio2, dizem 

que seria um hospital. Quando nós viemos para cá Pedro, isso aqui era uma estrutura de concreto, 

 
2 O depoente se refere ao prédio de Biomanguinhos. 
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semelhante àquela que a gente conheceu na estação da estrada de ferro Central do Brasil, Derby 

Club. Ali tinha uma estrutura que foi aproveitada para ser a reitoria da UERJ,  

PJ: Que era o esqueleto. A UERJ era um esqueleto, 11 anos de esqueleto.  

LR: Você vai pela aquela porta do Maracanã que vai entrar lá para Vila Isabel.... 

LM: Isso.  

LR: Ali é Visconde de.... 

LM: Visconde de.... 28 de setembro. 

PJ: 28 de setembro.  

LR: Aquele prédio que destoa do conjunto arquitetônico da atual UERJ, ali era um esqueleto. De 

vez em quando tinha uns caras lá, à toa e tal. O governo aproveitou e fez uma reitoria ali. Esse 

prédio existia aqui, talvez um dos bons feitos do Rocha Lagoa tenha sido trazer toda a 

microbiologia para cá. 

LM: Para cá, para ficar junto.  

LR: O Rocha Lagoa tinha com ele um punhado de professores, de homens que bolaram isso. 

Embora, ele fosse assim impositivo. Então, ele trouxe para cá toda a microbiologia e imunologia; 

na micro, tinha a divisão de microbiologia e imunologia e o microbiologista.... Arêa... como é que 

é o nome dele? 

PJ: Arêa Leão. 

LR: Arêa Leão. Arêa Leão passou a ser o chefe dessa divisão e o Gobert o chefe da área 

bacteriológica, de bacteriologia médica. Então, tinha uma micologia gigante aqui. Gigante, por 

que? Porque ela tinha elementos suficientes e muitos tipos de estudo em cima da micologia, 

também a micologia médica, mas tinha a área de fisiologia, morfologia, a questão da patologia 

tinha médicos patologistas, aqui em cima, no quinto andar. Então, ele juntou aqui todo mundo.  

LM: Ficou todo mundo no mesmo prédio.  

LR: Houve pequenas produções até de vacina contra febre tifoide estava aqui, Conta Pertrucci3 

estava aqui, esposa do Fernando Braga, Arlete Ubatuba, estava aqui embaixo, no segundo andar. 

E ali se fazia.... Então, eu tive a sorte de ver Donatella Pertrucci4, e lidar com Donatella Pertrucci 

como aluno. Então, nós tivemos que fazer o curso, ele impôs, o Rocha Lagoa, ele reeditou um 

curso que tinha sido instituído por Osvaldo Cruz e que houve uma parada no tempo. Eu fui da 

primeira turma da reedição desse curso.  

LM: Certo.  

 
3 Infelizmente não foi possível averiguar o nome correto desta pessoa. 
4 Infelizmente não foi possível averiguar o nome correto desta pessoa. 
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LR: Ele chamou cada um dos bolsistas na mesa para almoçar com ele. Se você quiser continuar no 

Instituto Osvaldo Cruz, você tem que fazer o curso básico, base de teoria parasitária.   

PJ: Você concluiu. Eu não entendo até hoje porque eu e o José [Jurberg] não fizemos esse curso, 

porque o curso era bom, o curso tinha um nível de exigência grande. Eu não entendo.... Eu não me 

lembro dele ter me convidado para almoçar e nem o José; o José havia outras situações, mas eu 

não me lembro porque eu não fiz o curso. Porque, tudo que partia do [Rocha] Lagoa a gente ficava 

como? Ainda mais o curso era uma coisa boa, né? Como ele veio para o prédio, como aconteceu 

a Fundação na época dele. Fala dos seus colegas da época, quem eram os seus colegas na época? 

Você se lembra? O Ernesto? 

LR: O Ernesto Hofer. Olha, tem nomes que eu já vou perdendo. Estavam lá naquele pavilhão dos 

cursos, como eu disse está lá o doutor Rodrigo.  

LM: Coura. 

LR: Rodrigues Coura. Muita gente.... Estava aqui o Genésio Pacheco. Eu fiz um esforço e eu vou 

acrescentar isso.... Lembrando, Genésio Pacheco e Gobert de Araújo Costa. Genésio Pacheco tinha 

sido chefe do departamento antes do Gobert de Araújo Costa e era um especialista em bactéria.... 

Eu estou confundido com o listeria. Listeria é um gênero bacteriano muito estudado há muito 

tempo e foi o motivo da tese dele de livre docente na Rural e aqui na Federal Fluminense foi mais 

para outro tipo de.... vamos chamar assim, entre aspas, três aspas de cada lado, não duas. 

Realmente, matérias de enterobactérias, que ele falou se não me engano foi sobre Salmonela, e 

que na defesa de tese, eu estava lá assistindo. Na [Universidade] Federal Fluminense no Centro de 

Ciências de Saúde da Universidade. Aqui você tinha com o doutor Genésio Pacheco, ele trabalhava 

com o gênero brucella. 

LM: Brucella? 

LR: Brucella produz a brucelose. A Brucelose costuma ser.... 

LM: É do boi, né? 

LR: Hã? 

LM: É do boi, do gado? 

LR: É. É transmitido através do leite.  

LM: Sim. 

LR: E isso existia na época. Até se colocar em prática medidas que impedissem o aparecimento 

ou se eliminasse brucella, a presença da brucella no leite. Isso terminou quando se passou a fazer 

leite UHT, “ultra high temperature”. Você dá um choque térmico superior aos 120 graus, tipo 130, 

131, e rapidamente segue o resfriamento. Então, o leite passa em trocadores de calor e recebe um 

impacto dessa temperatura e rapidamente o abaixamento de temperatura. Então, essa diferença 

entre as temperaturas faz com que os microrganismos morram. Então, você tem o processo UHT 

que a gente usa, eu acho que vocês usam em casa. Antigamente a gente comprava leite aquele 

saquinho plástico e o leite não durava mais de três dias, porque tinha microrganismo ali de várias 

especificações, qualidades em gênero ou espécie e entre eles estava lá a brucella. E nós tínhamos, 

então, um laboratório de brucella competente trabalhando ali. Duas portas à frente, tinha esse 
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laboratório sob o comando lá.... O Genésio era um veterinário, o Gobert Costa era médico e o 

[Ernesto] Hofer era veterinário, Leon farmacêutico e tinha mais farmacêuticos aqui. Na época tinha 

briga para escolher. A briga, vou aproveitar para falar um pouquinho sobre ela, porque naquela 

época farmacêutico não era bem quisto aqui, onde é um meio exclusivo de médicos. Então, havia 

restrições, deixavam você chegar até uma determinada posição.  

LM: Dali para diante? 

LR: Dali para diante não. Então, há uma passagem que contam e eu vou narrar o que contam, eu 

não vi isso escrito. Criaram, então.... Antes da minha época de poder fazer o curso básico reeditado 

pelo Rocha Lagoa, haviam cursos regulares aqui e a amiga que veio, acadêmica, terminou 

Farmácia e veio tentar o curso. Era boa aluna, ela veio tentar o curso que seria o equivalente a uma 

pós-graduação, e criaram embaraços para ela se matricular etc. e tal. Até que em um dado 

momento, ela conseguiu a matrícula, ela fez a prova e tirou em primeiro lugar, na frente de 

médicos. Isso criou um reboliço, houve movimentos contra.... “Isso não admissível um negócio 

desses, uma farmacêutica”. E, no entanto, ela fez o curso e militou, fez suas pesquisas aqui. Nos 

últimos de pesquisa, eu me lembro, que ela trabalhava com bactérias de sal; o charque que a gente 

compra.... 

LM: Sim.  

LR: O cloreto de sódio cristalizado é o conservante que impede o crescimento da salmonela, dos 

bacillus que nós trabalhamos aqui, ele não consegue se multiplicar por uma questão pelo menos 

ligada à hipertonicidade. Todavia a natureza ajudou a criar alguma coisa que permite crescer, que 

são as halobactérias, halo de sal. Então, ela isolava essas bactérias do charque aqui e essas bactérias 

eram pigmentadas de vermelho, faziam um pigmento vermelho. E o pigmento vermelho tem 

passagens em diversos momentos no meio da humanidade, até para parecer que são gotas de 

sangue. E aí há quem aproveita isso para fazer mistificações.... 

PJ: Milagres.  

LR: Milagres e coisas assim dessa maneira. Então, a liga trabalhou com halobactéria. E eu me 

lembro que a gente doava bactérias aqui. Eu ganhei a missão de trabalhar com bactérias anaeróbias, 

eu já falei isso. E o Gobert disse: “Bom, para você poder conhecer as anaeróbias, você tem que 

primeiro trabalhar com as aeróbias. Então, eu vou pedir para o doutor”.... Que foi professor nosso 

aqui, era um bacteriologista que se transformou em virologista.... Lacorte, José Guilherme Lacorte. 

Foi autor de um dos primeiros livros de bacteriologia no Brasil. Depois dele quem fez alguma 

coisa assim no nível, que povoou seu livro nas escolas médicas do país foi o Otto [Guilherme] 

Bier.  

PJ: Otto Bier.  

LR: Em São Paulo, Otto [Guilherme] Bier chegou a pertencer ao conselho deliberativo da Fiocruz, 

ele com o fundador da UNICAMP, o Zeferino Vaz.  

LM: Zeferino Vaz.  

LR: E eu encontrava com eles aqui nesse prédio, porque esse prédio que pertence, pertenceu ao 

Instituto Osvaldo Cruz, hoje pertence a Bio-Manguinhos. E o auditório.... importante: o IOC num 

dado momento sua vida era lá em cima. E aqui vieram ministros, inclusive aquele que trouxe e que 
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disse: “Nós vamos fazer uma revolução no Instituto”. O ministro tinha o seu gabinete ali na 

Expansão [do campus], lá no último andar. Nós vamos fazer uma revolução e vamos melhorar o 

Instituto sob vários aspectos. Eu vou convidar de vez em quando setores do IOC visitarem a gente 

ali na Expansão. E nós ganhamos a partir daí um economista como diretor do Instituto....  

PJ: Vinicius.  

LR: Que foi o Vinicius da Fonseca. 

LM: Vinicius da Fonseca.  

LR: O Vinicius disse: “Não é possível pesquisador trabalhar só com esse salário, nós temos que 

providenciar, não sei o que, não sei o que…”, mas ele tinha ideias também assim, um pouco 

estapafúrdias. Um belo dia, liga a secretaria dele e diz assim: “Seu Leon, o doutor Fonseca quer 

falar com o senhor”. Aí disse assim: “Seu Leon, eu gostaria de convidá-lo para participar do 

conselho da Fundação”. E eu disse: “Mas, eu não posso, porque um membro que vai frequentar aí 

por ser chefe de departamento, é o dr. Hofer, eu não posso”. E ele disse: “Mas, uma coisa não tem 

nada a ver com a outra, eu quero o senhor aqui”. E quem se dava com ele era o Celso Costa, que 

foi uma pessoa que ajudou o Fonseca em vários aspectos dessa parte científica. E o Fonseca queria 

acabar com todos os projetos, queria diminuir a quantidade de projetos, canalizar a coisa.... 

PJ: Só coisas aplicadas.  

LR: Aí lá pelas tantas, aparece doença de chagas.... Meu Deus, temos que trabalhar em doença de 

chagas... Como é que nós vamos unificar as rotas? O que nós fazemos e encaixar para entrar na 

grande linha da doença de chagas? Depois, tinha a esquistossomose, depois micoses sistêmicas. 

Como é que nós vamos fazer com essa coisa? Então, eu falei: poxa, vou ter que inventar um meio 

de cultura para ajudar a cultivar. Houve uma corrida, e aí apareceu alguns pesquisadores que 

resolveram cultivar Tripanossoma Cruzi em água de coco. E tinha gente que vinha aqui e por 

incrível que pareça se você me perguntar o que você tem a ver com isso. Não lá tem um 

laboratório.... Tem um cara que faz meios de cultura e é esse conhecimento que depois passou para 

o Akira [Homma]. E o Akira um belo dia me colocou para coordenar o meio de cultura, que está 

aqui embaixo, quando você pega o elevador de serviço, tem um setor no canto, e era uma fábrica 

de meio de cultura e nós fizemos um memento para o meio de cultura servir a Fiocruz-Rio de 

Janeiro. Fizemos um levantamento de qual meio que você usa, do que você precisa. E na 

bibliografia.... E com base na bibliografia nós fizemos um memento e Bio-Manguinhos editou esse 

memento. Um belo dia, Bio-Manguinhos queria marchar sozinho, não queria interferência de 

pessoas da Fiocruz. Quiseram me levar para Bio-Manguinhos, eu quis permanecer no IOC e aí 

partiu um elo que estava existindo, houve transformações importantes em Bio-Manguinhos até 

essa unidade ser o que a gente conhece.  

LM: O que é hoje.  

LR: Então, eu quero pegar uma narrativa que eu tinha anterior.... Ela virá, eu vou me lembrar e 

vou falar, mas houve um momento em que, no IOC moderno, quando chegaram novos, posteriores 

à gente, e se tornarem diretores aqui. Eu apelei muito para alguns diretores no sentido 

administrativamente, da gente homenagear bacteriologistas que foram nomes importantes no 

país.... Por que? O Gobert Costa, ele foi um homem que ajudou.... ele viveu na época na segunda 

grande guerra mundial; os americanos vieram para o Brasil porque o Brasil era um território 
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estratégico importante, consta que os nazistas navegavam pelas costas brasileiras. E no campo de 

batalha na Europa, já como fruto da primeira grande guerra mundial, conheceu-se um pouquinho 

melhor a gangrena gasosa. A gangrena gasosa é produzida por uma associação de anaeróbicos, de 

bactérias anaeróbicas.  

LM: Sim.  

LR: É por isso, que o Gobert queria que eu.... E começou a fazer um projeto e ele me colocou em 

trabalhar com bactérias esporuladas, só que eu não trabalhei com anaeróbicos e sim com aeróbicos. 

E esse laboratório todo, tudo que eu comecei a falar para vocês, passa pelas bactérias aeróbicas. 

Então, passou a ser um laboratório da Fiocruz e, quiçá no Brasil, especializado em bactérias 

aeróbicas esporuladas gram-positivas. E tudo que esse grupo pode fazer de utilidade, por exemplo, 

fazer preparações e você cultivar microrganismo e transformar em pó. Por que pó? Porque com o 

pó eu posso pesar. São preparações.... Aqui eu posso ter inseticidas biológicos. Então, esse 

laboratório desenvolveu duas patentes de inseticidas biológicos em associação com empresa 

privada.  

LM: Sim.  

LR: E depois outros laboratórios da Fiocruz copiaram e fizeram, e estão produzindo. Então, aqui 

é um tipo de preparação que nós fizemos e desenvolvemos concentrado, emulsionado, então, já 

não é pó. Nós desenvolvemos testes padrões, aliás, um pó padrão que está sendo usado por 

empresas brasileiras para quantificar inseticida biológico. Por que inseticida biológico? É porque, 

nas bactérias guardadas aqui, que tem até bactérias francesas do Instituto Pasteur, de Paris, e aí eu 

digo a vocês: o acervo que tem aqui é estratégico, importante e vale milhões de dólares. E poderá 

também não valer nada, como no momento atual vão fazer com que não valha nada. Porque, nós 

baixamos o nível para um momento mais rasteiro. Ironicamente a Fiocruz ela divulga o que você 

faz em setores que foram compostos, preparados para divulgar o que você faz.  

LM: Isso, comunicação sócia, essas coisas.  

LR: Você é perguntado. Então, quando divulga, quem vê a internet, quem frequenta os sites e tem 

interesse em um dado assunto.... É bacillus, são gêneros correlatos, então, não é bacillus, mas 

gêneros correlatos. Aonde tem isso? Começa a procurar.... Fiocruz. 

LM: Fiocruz.  

LR: Ah! A Fiocruz tem um laboratório, no Instituto Osvaldo Cruz.... Então, vamos falar com eles. 

E aí começa a mandar mensagens, porque nós dissemos o endereço a eles. Então, eles começam a 

procurar o laboratório.  Como é que eu mostro isso a vocês? A poucos minutos eu acabei de me 

despedir de um diretor de indústria, porque eu perdi, eu não tenho mais o direito de ser curador da 

coleção, porque, como aposentado.... sou aposentado, mas a casa conservava a mim como chefe 

desse laboratório e por causa de uma matrícula. Como o governo federal mandou extinguir com o 

DAS1, eu perdi a matrícula. A casa providenciou uma bolsa, mas você como bolsista não pode 

isso, não pode aquilo, não pode ser curador.  

  Então, com esse fato nós estávamos entabulando negociações com empresas para virem 

fazer acordo de cooperação com a Fiocruz, IOC, com esse laboratório, por causa de sua 

especialidade, vamos chamar assim. E uma vez que eu não vou poder, as ligações eram comigo e 

o que eu faço, eu procuro passar para os demais colegas. Se eles assumirem, se eles querem, tudo 
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muito bem, mas fazer know-how, desenvolver know-how é você desenvolver receita de bolo. Fazer 

uns livros de culinária e, guardadas as devidas proporções, para aquilo que a gente faz usando as 

bactérias. Então, eu me despedi dele, não daria mais para prosseguir, porque teve essas condições 

aqui. Então, não terei mais como ajudar o laboratório e isso certamente leva ao conhecimento da 

minha substituta que vem a ser a chefe. Estamos assim. Um pouco antes de vocês chegarem, eu 

estava me dirigindo a ele e porque é uma empresa queria.... Ela já pegou bactéria. Então, como 

coleção a gente fornece bactérias e essas bactérias são guardadas aqui, desenvolveu-se um 

processo de guarda. E a gente procura ensinar a outros colegas o raciocínio. O que é raciocínio? 

Você pode ter a literatura alienígena.... 

LM: A literatura? 

LR: Alienígena. Americana, francesa.... 

LM: É claro.  

LR: Entretanto, você pode pegar aquilo e fazer a sua também e criar métodos e etc. e tal. E criando 

depois as validações daquilo. Por exemplo, eu costumo dizer que americano é chato, americano é 

chato, horrível. Por que? Porque, ele está sempre com medo do mal. Na área farmacêutica o 

controle de qualidade bolado por eles, e que está na farmacopeia americana e a farmacopeia 

americana é a única no mundo e tem “N” edições.... eles estão revisando, revisando, revisando, 

inventando métodos e nós tupiniquins, vamos atrás dos métodos, porque se a gente copiar bem o 

modelo americano, nós ganhamos um status nacional muito grande, elevado, mas não 

raciocinamos.  

LM: Pois é, não produz.  

LR: Não produz pela sua cabeça.  

LM: Exatamente. Você assimila e regurgita aquilo.  

LR: Isso. Boa explicação.  

LM: Que triste.  

LR: Então, uma coisa que eu procurei estimular o pessoal, é criar a sua... Por exemplo.... Eu digo 

assim como exemplo: o que é um metro? Se você for procurar a definição de um metro, a definição 

vai passar para você.... Olha, é uma peça que tem um dado tamanho, que a humanidade achou que 

ia se chamar um metro. 

LM: Que tinha um metro.  

PJ: O padrão.  

LR: Aquela distância. Podia ser um toco de madeira? Não, não pode, difícil, porque a madeira 

sofre. Mas, pode ser de chumbo? Não, não pode, porque o chumbo.... Então, como é que vai ser 

isso? Nós temos que fazer alguma coisa que nós gostaríamos que fosse padrão. Ah, bom! Veio um 

outro químico, misturado com físico e diz: ‘Olha faz a mistura chamada invar5 e o invar não varia 

 
5 Invar são ligas à base de Ni (Níquel) e Fe (Ferro), que apresentam a propriedade de um baixo 

coeficiente de dilatação térmica. 



 

 15 

ou varia muito pouco. E ele poderia ter aquele tamanho, vai chamar de um metro e se dividíssemos 

em 100 partes ficaria como padrão. Mas, vai guardar aonde? No Museu Histórico Nacional? Não. 

Vai guardar nos EUA? Não. Aonde? Na Inglaterra’. Então, está lá na Inglaterra, na região de 

Greenwich e ali ficou sendo para várias coisas padrão. Antigamente a gente se guiava pela hora 

deles que passou a ser de Brasília, mas que em Brasília também tem que se referir a eles. Então, 

quando tivermos com a hora de Brasília, nós estamos com a hora de Greenwich. Enfim, mas eu 

dizia, a gente pode criar as definições e fazer correspondência. Vamos ser o francês brasileiro, que 

desafia o inglês e depois.... muita coisa francesa está desaparecendo, porque o francês está 

adotando o sistema métrico decimal. Então, polegada existe, mas quando a gente contrata meios 

de cultura, por extensão, quando a gente comprava meios de cultura, o frasco vinha em libra... 452, 

50, 452 gramas, vírgula alguma coisa. Até que o fabricante disse: ‘Poxa! Então, estamos fazendo 

em libra, vamos fazer em grama, 500 gramas. Então, eu vendo.... Antes era libra.... Me dá uma 

libra? 450 gramas, então, tinham como responder. Então, tira daí para hora, tira daí para....’ 

LM: Calibragem. 

LR: Distância e etc. e tal. Então, eu ensino isso para ao pessoal para criar.... para que estabeleça 

conexão, crie o fator de correspondência, como tem nos livros que ensinam a gente. O francês 

antigamente álcool, 95, etílico, porque era medido com instrumento comprado na França, hoje isso 

está mudando. Hoje nós temos INPM, Instituto Nacional de Pesos e Medidas. Então, o nosso 

álcool.... qual a relação álcool x água? É só INPM; vejam no frasco de álcool. Não sei se tem aqui, 

mas antigamente era diferente. Vocês se lembram do Gay Lussac, não sei o que, tabela de 

conversão. Porque, nós nos guiávamos por modelo inglês ou francês. O americano adotava, mas 

hoje o sistema métrico decimal parece que dominou. Então, o ensino na bacteriologia, o pessoal.... 

quem quer aprende, quem não quer vai seguindo o seu caminho. Então, é isso, com essa ideia a 

gente foi copiando coisas e trazendo para cá, porque traz dinheiro e utilidade na área da saúde e aí 

seriam coisas brasileiras. Nós sabemos como fazer um produto que resolve o controle de vetor, 

controle do Aedes, controle do culex, controle do flebótomo, isso a gente tem meios. Só não temos 

a chance e você começa também a encontrar dificuldade e não dá para avançar mais, porque fora 

do laboratório tem outras instâncias às quais, com crase, que você tem que dá obediência. Se eles 

disserem não, você fala.  

PJ: Deixa eu voltar um pouco para nossa.... 

LR: Desculpa.  

PJ: Não, você foi além delas. Mostrou um quadro geral das coisas que estão passando. Depois eu 

vou voltar e fazer umas perguntas a respeito do que você falou agora, sobre a aplicabilidade. Mas, 

agora eu gostaria.... A localização do seu laboratório era no antigo Quinino? Eu sei que você tem 

10 horas ininterruptas.  

LR: Antigo Quinino.... 

PJ: É, aquele perto do pavilhão do relógio, que trabalhava o [Eurico] Vilela, não é? Foi dali que 

você veio? 

LR: O Vilela.... É o Figueiredo de Vasconcelos.  

PJ: Você veio.... Começou a trabalhar aonde?    
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LR: Eu estou vivendo lá no pavilhão de cursos.  

PJ: Ah! No pavilhão de cursos.  

LR: No pavilhão de cursos onde está hoje o Rodrigues Coura.  

PJ: Você recebeu.... Você tinha algum vínculo financeiro na época que você chegou? 

LR: Para cá foi em 64 e o professor que me trouxe cumpriu com a palavra dele. Então, eram 

modelos que eu tinha que me ensinaram questões de honestidade em vários aspectos. Então, eles 

disseram: “Eu vou te colocar na SUSAN”. SUSAN era: Superintendência de saneamento, que 

equivale a CEDAE hoje ou alguma coisa assim.  Esse professor é o bambambã lá. Ele tomava 

conta da qualidade da água. Você quer ver para onde eu fui, para onde mandaram eu assinar 

contrato, carteira, né? Assinar carteira para trabalhar aqui em um projeto em conjunto com a Susan. 

Ali na Glória, ao pé do terreiro da Glória, não tem um cercado.... 

LM: Tem, tem uma coisa de água ali.   

LR: Um muro.... Ainda está lá até hoje, de mármore e granito.  

LM: Ainda está.  

LR: Parece que o sindicato dos engenheiros tem alguma entidade ali ligada aos laboratórios da 

antiga SUSAN. Essa SUSAN com tempo foi para a Barra, e da Barra tinha uma ramificação aqui 

na Fonseca Teles.  

PJ: Fonseca Teles.  

LM: São Cristóvão.  

PJ: Aquele prédio que era outro esqueleto. A UERJ depois foi para lá em dois andares.  

LR: Exatamente.  

PJ: O seu chefe imediato era o.... ? 

LR: Gobert de Araújo Costa.   

PJ: Como é que ele era pessoalmente? Ele era.... 

LR: O Gobert Costa era sujeito também autoritário, mas sem, me parece, exageros. Ele era 

autoritário porque.... como é que eu vou dizer a você? Ele tinha que comandar.... 

 PJ: Ele tinha autoridade.  

LR: Ele tinha autoridade. Ele dava aulas em cursos, ganhando confiança na gente, ele também 

botava para dar aula no curso.  

PJ: (risos) 

LR: Fui ajudá-lo.... em muitos cursos.... aliás, em um curso que eu fiz, depois eu passei a dar aula 

depois na parte de microbiologia. Eu, o doutor Ernesto [Hofer], Altair de Braun. Altair de Braun 

foi um pesquisador, que também foi professor na UFF e teve um período que ele teve que largar.... 

Ou escolher lá, ou escolher aqui para dar integral, ou escolher 40 horas em um lugar e 20 horas 
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um outro lugar. Tinha que legalizar isso. E eu, Leon, legalizei. Tem até uma matrícula, mas por 

que legalizar? Porque eu também fui convidado a ser professor na UFF, no surgimento da UFF. 

Eram universidades.... Eram faculdades isoladas que foram integradas em uma universidade.  

LM: Várias faculdades que formam....  

LR: Me chamaram para ser professor, era o doutor Milton Madruga, o professor catedrático. Ele 

quis me examinar e disse: “Não, pode ser”. E aí eu ganhei um contrato lá. Com o tempo o DASP 

mandou ver: o que é isso aí? Tem que ter compatibilidade constitucionalmente. Compatibilidade 

de.... 

LM: De carga horária.... 

LR: De carga horária e etc. e tal. Então, eu pude mostrar isso. Foi feita uma comissão e o governo 

me deu uma matrícula, a mesma no ministério da educação era a do ministério da saúde. Então, eu 

tinha 40 horas aqui, porque um colega da administração disse: “Leon, faça tempo integral aqui”.  

LM: E tinha 20 horas lá? 

LR: É.  

LM: Certo.  

PJ: E como é que seu chefe se relacionava com os demais? Ele era uma pessoa.... 

LR: O Gobert, ele era temido por alguns, mas era um cara justo; ele nos levou para perto da família 

dele, anualmente fazia um almoço na casa dele para todo o pessoal do laboratório, perdão, 

departamento.  

LM: Sim.  

LR: Então, aqui você tinha a líder, tinha o Genésio, tinha o Hofer, tinha a Maria Luiza Palmeira, 

que foi uma grande amiga que a gente perdeu precocemente. Quando eu estava me integrando com 

a Maria Luiza, ela era da área de genética, então, ela faleceu. É uma pena, mas ela tinha a parte de 

genética aqui, enfim. O departamento de bacteriologia, que deixou de ser departamento, ele já 

prestou muitos serviços na área da bacteriologia médica ao país. O Gobert ajudou os americanos 

com o soro antitetânico, anti-gangrenoso e aonde se fazia isso? Aqui nesse prédio vizinho que é o 

pavilhão Rockefeller, que foi incorporado por Bio-Manguinhos. O IOC perdeu muito para Bio-

Manguinhos sob o argumento da Fiocruz, mas o IOC perdeu. Quando teve esse prédio do IOC, 

alguém negociou alguma coisa e era do IOC. Eu gosto de todos faço.... Nem o INCQS que chegou 

depois, que antigamente estava lá na Praça Mauá, na Coelho de Castro, era o Instituto de Controle 

de Medicamento e Alimento. O laboratório central do controle de medicamento e alimentos se 

transformou no Instituto Nacional de Controle de Qualidade em Saúde. 

LM: Sim, da qualidade e saúde. 

LR: Ficou quase dois anos sem ter controle de qualidade, se não fosse os laboratórios.... o 

laboratório de controle qualidade de cada indústria, e aí eu volto a dizer, porque eu falo do 

americano com a sua farmacopeia: é que eles são chatos, se não tiver.... Não vamos falar dos 

trapaceiros, que tem em todo lugar.  

LM: Sim. 
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LR: Hoje nós estamos vendo o Brasil trapaceiro, estamos passando a limpo isso.  

LM: Nossa! 

LR: E há quem diga, isso que nós estamos fazendo não é normal, nós temos que acabar com isso. 

Pois é, o americano com a sua farmacopeia.... é a única farmacopeia que está com sei lá, 30 edições 

no mundo. E os outros tem que se roer porque é difícil fazer isso e eles são chatos, eles exigem 

qualidade. Então, nós passamos um tempão vivendo às custas do controle de qualidade de cada 

laboratório. Vamos dizer: eu me lembro, porque eu conheci alguns, Silva Araújo-Roussel, me 

levou para fazer estágio lá, porque eu ganhei na universidade.... Olha, você foi o escolhido para 

fazer estágio no Silva Araújo-Roussel, ali na estação do Rocha.... do Riachuelo.... Não, não.... 

LM: Tem uma estação chamada Riachuelo. Perto da UERJ. 

LR: Perto da Mangueira, onde é a Mangueira.   

LM: No Méier? No Rocha? 

LR: No Rocha.  

LM: No Rocha.  

LR: No Rocha, estava lá o Silva Araújo-Roussel, um laboratório que nasceu brasileiro depois vem 

sendo comprado pelo estrangeiro, como estão hoje a parte de análises clínicas, um grande 

conglomerado e isso permitiu muita gente fazer... E isso tem ligação com a longevidade do homem 

porque nós não tínhamos isso há 80 anos, 85 anos, não tinha.  

LM: Quando você investiga, quando você analisa.... É.  

LR: Ajuda você a surpreender momentos ruins do corpo e que a tempo médico dá um jeito de 

consertar.  

LM: Sim. Entendi.  

PJ: Como é que seu chefe se relacionava com os demais?  

LR: Pois é, o Gobert era.... você tinha que ter um comportamento com ele que era o chefe, senão 

ele brigava. Então, eu acho que a maioria gostava, mas tinha aquele.... 

PJ: E ele com os outros chefes? Com o Herman Lent, com os outros chefes?   

LR: Ele tinha relações cordiais, muito boas, mas eu vou dar um exemplo a vocês do que pode 

ocorrer quando você implanta regime de exceção no meio de coletividade humana. Eu só lembro 

de Sapiens6, o livro de um tal de Harari que está na 28ª edição.... 

LM: Não conheço, professor.   

PJ: Qual o nome do livro? 

LR: Homo Sapiens.  

 
6 Sapiens – uma breve história da humanidade, de Yuval Harari. 
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PJ: Ah! Homo Sapiens.  

LR: Do Harari Yuval não sei o que.... Harari. E agora já tem Homo Deus, já editaram esse livro, 

então.... Já me disseram para ler, então, eu consigo ler 10 páginas por dia. 

(Falando todos juntos) 

PJ: Distante.  

LM: Ainda dá tempo para ler. 

LR: Então, o que a gente passou a ter? Em 64 nós vimos.... Eu estava na janela, ouvia ruídos de 

esteira de tanques que estavam passando pela Avenida Brasil e a gente ouvia no rádio o que estava 

ocorrendo. Muito jovem, eu ficava impressionado e não sei o que, General Guedes está vindo de 

Minas.... Vai se encontrar com o General tal. Mourão.... Quem é Mourão? Me deu um branco.... 

Isso mesmo Mourão.  

LM: É.  

LR: E eu tinha recém-saído do CPOR, Posto de Preparação de Oficiais do Exército, e eu queria 

entrar para o oficialato. E não pude entrar, quer dizer, eu pude entrar, mas eu tinha que depois de 

entrar, fazer um curso universitário fazer um estágio. Então, fui ao ministério da guerra, com papeis 

normais e um trâmite normal e eles disseram: “Não, você foi designado para a laboratório químico 

farmacêutico do Exército em Triagem”.  

LM: Aqui perto do Hospital Central?  

LR: Isso. Fiz o estágio no laboratório; ali conhecei oficiais, médicos, muitos farmacêuticos, 

aquelas seções chefiadas de farmacêuticos. Aquele hospital abastece o hospital de campanha em 

momento de guerra. Cheguei a conhecer quando eu fazia estágio lá enfermeiras, enfermeiras 

oficiais já, porque elas tinham ido para a guerra com a força expedicionária brasileira.  

LM: A caso o senhor conheceu uma chamada Virginia Portocarrero?    

LR: Não me lembro.  

LM: Não se lembra.  

LR: Como enfermeira? 

LM: Como enfermeira. Ela esteve na Itália. E eu a conhecei. Nós temos lá na Casa de Osvaldo 

Cruz o arquivo pessoal dela, é muito interessante. Com fotografias, com escritos, muito bacana, 

mas sigamos, sigamos.  

LR: Eu não me lembro. Aquele momento de matar.... Guerra é matar. Então, elas atuavam em 

hospital de campanha.  

LM: Isso.  

LR: A Força Expedicionária Brasileira teve um papel importante. Então, eu fui para lá, fiz o estágio 

como sargento e depois eles me promoveram a segundo tenente e com isso eu criei umas amizades 

e hoje trabalho na academia nacional de farmácia com um ex-coronel que chefiou aquele 

laboratório e que me chamou há muito tempo atrás, para ganhar uma medalha.... Medalha general 
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Diogo, tal, tal, fulano de tal.... Pelo fato de trabalhar em pesquisa, não sei o que, não sei. Hoje eu 

sou tesoureiro dele. Ele é presidente da academia foi eleito há pouco tempo.... 

PJ: Qual o nome dele? 

LR: Ele é teu amigo.  

PJ: Meu amigo. Eu sei quem é, mas o senhor está falando dele... João Paulo... 

LR: João Paulo Vieira.  

PJ:  Ele tem três características marcantes.... 

LR: Ele já me falou de você, Pedro.  

PJ: Ele teve uma vez um acidente que perdeu as forças, de automóvel. Ele tem diabetes, não é 

isso? 

LR: Terrível.  

PJ: Ele tem diabetes. Um cara forte, forte. E ele é espírita.  

LR: Agora dia 18 nós vamos participar de um encontro da academia ibero-americana de farmácia, 

vai ocorrer em Assunção. Deverão vir participantes da academia francesa de farmácia e mais uma 

outra academia, me parece a portuguesa, mas é ibero americana. Então, são algo como 16 

academias que vão trocar informações.  

LM: Informações. Que bacana.  

LR: Mas, tem palestras e eu vou ser palestrante lá.  

PJ: Que legal.  

LR: Eu fui indicado por ele, pelo Vieira.  

LM: Muito bom.  

LR: Participar com ele representando a academia brasileira, que é de quatro componentes.  

PJ: Nós vamos entrar agora em uma parte.... 

LR: Mas, o Gobert é um cara interessante, mas todo final de ano fazíamos um almoço aqui.  

PJ: Uma confraternização.  

LR: Nós tínhamos aqui técnicos.... Quando eu vim para cá, técnicos me ensinaram a trabalhar com 

vidro, a manusear vidros, fundir vidros, fazer instrumental de trabalho.  

LM: Ah, que legal.  

LR: Pipeta Pasteur, pipeta.... Eu ainda tenho uns 10, 15 minutos aí, depois eu vou sair correndo e 

vou lá para cima. E faziam um almoço, e naquele almoço o Gobert dizia assim: “Meus amigos, o 

futuro é só um brilho, não sabemos se as bolsas vão continuar, não sabemos…” E muitas vezes o 

futuro foi sombrio a até tantos anos se passaram com o negócio sombrio, e as modificações 

ocorriam porque, em serviço público, eu acho que muita gente manda ao mesmo tempo.  
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(Risos) 

LR: A diferença talvez, com o particular.  

LM:É.     

LR: E aí, o que acontece? As coisas se modificam.  

LM: Rapidamente também.  

LR: Rapidamente. E a gente se lembra que nós somos humanos porque nós morremos, 

envelhecemos. E aí, você acompanha. Se você tem o privilégio de ver isso acontecer com 

pesquisadores, com o seu chefe, teu orientador, teu professor, é triste, mas com ele eu tive o prazer 

de dizer o seguinte: ele foi chamado, quando estava se aposentando, para ajudar a criar a escola 

médica da Universidade Gama Filho.  

PJ: Eu me lembro dele lá. Ele era muito prestigiado.  

LR: Ele era muito prestigiado.  

PJ: E o curso de medicina.... A Gama Filho acabou hoje, o curso de medicina chegou a um 

excelente nível; eles chamavam pessoas de muito bom nível.  

LR: E o curso da escola médica por um punhado de ano foi lá para cima.  

PJ: É.  

LR: Era um bom curso de medicina. Hoje parece.... Nos últimos anos já tinha curso de farmácia 

também. O Gobert me perguntava, ele estava envolvido com a fundação da faculdade de farmácia, 

ele me perguntava o que eu achava de fazer farmácia e eu dizia: se tiver mercado vale a pena, 

porque é um profissional que conhece muita coisa. Se você der um bom curso básico, ele conhece 

muita coisa.... De química, de biologia, de tratamento, tem noções de farmacologia, tem noção de 

como o medicamento trabalha no corpo humano, tem noções de interações medicamentosas, que 

às vezes o médico erra e te dá cianeto junto com açúcar. E você diz: “Doutor, cianeto vai matar o 

paciente”. Então, quer dizer, hoje o médico está mais também.... já percebe essas coisas, mas se o 

curso é de boa qualidade. Se não for de boa qualidade, o ridículo, o incrível acontece.  

LM: É.  

LR: Mas, é uma profissão que mexe, que pode entrar dentro do seu corpo, porque a lei permite.  

LM: Sim.  

LR: E ele pode fazer bem, como pode fazer mal, mas é o único profissional que tem esse direito. 

Hoje você vê que.... Quando você abre a televisão, passou a existir uma coisa que não existia, é o 

fruto da luta do conselho federal de farmácia.... Consulte seu médico ou um farmacêutico. Não sei 

se você reparou isso?  

 

Segunda entrevista 
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Entrevistado: Leon Rabinovitch (LR) 

Entrevistadores: Laurinda Rosa Maciel (LM) e Pedro Jurberg (PJ) 

Data: 27/11/2017 

Duração: 48 min 

 

LM: Entrevista com o doutor Leon Rabinovitch, segunda entrevista. Hoje é dia 27 de novembro 

de 2017, estamos eu, Laurinda Maciel e o doutor Pedro Jurberg. Bom dia, doutor Leon. Muito 

obrigada por nos receber novamente no seu laboratório.  

LR: Bom dia.  

LM: Pode falar. 

PJ: Surgiram três questões do que você colocou e a gente pensou em uma agenda positiva, ao 

invés da gente falar das reclamações de tudo isso, que é um momento do país e tudo isso, nós 

pensamos em uma agenda positiva. Então, a primeira pergunta é você falar sobre o que você achou 

que fez de mais importante na instituição. A segunda é sobre o que a instituição poderia aproveitar 

do seu trabalho e o terceiro.... 

LM: E o terceiro seria sua impressão sobre a Fiocruz hoje, sobre o futuro da Fiocruz, sobre as 

pesquisas hoje, sobre a sua própria área de atuação, enfim, herdeiros possíveis ou não que o senhor 

deixa, essas coisas. Perspectivas, tá? 

LR: Então, a primeira indagação.... 

LM: Doutor Leon, eu queria só pedir, será que a gente pode desligar o ar? Por causa do barulho. 

O que ele falou foi sobre os trabalhos que o senhor desenvolveu na Fiocruz, né? E a perspectiva 

do uso desses trabalhos, a perspectiva positiva pensando nessa agenda positiva que ele falou.  

LR: Perfeito, perfeito. Eu não sei se mencionei no encontro anterior, mas esse laboratório vai 

deixar para a Fiocruz duas patentes.  

LM: Ótimo. Quais seriam? 

LR: As patentes já venceram no tempo, já venceram no tempo. O que significa isso? Que elas 

tiveram do INPI 20 anos, sendo que as duas consumiram dez anos até serem concedidas. Então, a 

concessão foi para 20 anos, dez anos vencidos, ficariam por mais dez anos.  

LM: Por mais dez anos.  

LR: Nesses dez anos aconteceram muitas coisas aqui com relação a esse tipo de trabalho. O que a 

gente fez foi desenvolver produtos para serem usados no controle de vetores, no caso Aedes Egipty 

e Culex quinquefasciatus. São dois procedimentos que eles tiveram apoio de uma empresa que 

ficou 15 anos em acordo de cooperação com a Fiocruz, não houve possibilidade de se levar isso a 

escala maior de produção industrial, mas fica um know-how que está sendo utilizado em outro 

setor da Fiocruz, com outra empresa que fez um acordo de cooperação para produção pelo menos 

dos bacilos .... 
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LM: Do que, doutor? Desculpa.  

LR: Bacillus thuringiensis serotype israelensis, o matador do Aedes Egypt. 

LM: Ok.  

LR: Porque ele tem uma protoxina que se transforma em toxina na larva do mosquito, é um 

larvicida. Nós desenvolvemos larvicidas e desenvolver larvicidas parece que tem um significado 

especial porque faz-se um controle, controlado entre aspas, porque não vai fazer mal ao elemento 

humano. Como eu disse, uma outra empresa em paralelo.... Então, tem outra empresa que está 

utilizando, eu não sei como está isso em termos de aproveitamento pelo Ministério da Saúde. O 

Ministério da Saúde não quis aproveitar esse nosso know-how que foi seguidamente colocado pela 

empresa que apoiou.... e se chamou Inpal S.A. Indústrias Químicas, que financiou esse.... inclusive, 

com salários, não para mim, mas para bolsistas, funcionários CLT da empresa colocados aqui e 

também em Belo Horizonte, onde se fazia o controle de qualidade desse produto, para a gente se 

desenvolver e oferecer ao Ministério da Saúde um produto que ajudaria no controle do Aedes 

Egypt. E depois também o controle de culex quinquefasciatus. Houve um desinteresse e um 

desentrosamento entre os diferentes setores aqui nossos, até que as patentes venceram. Durante 10 

anos não houve a venda entre aspas dessa patente, deveria ter setores aqui vendendo essa patente 

ao empresariado e, porque o empresariado hoje, isso fica talvez atendendo uma segunda pergunta 

que o Pedro sugeriu que eu respondesse, que muitos laboratórios que fazem o desenvolvimento de 

produtos para serem usados pelo Ministério da Saúde que coincidiram com as finalidades da 

Fiocruz, traria recursos de outras fontes que não o tesouro, para abastecer a Fiocruz e ela poder 

continuar com o seu trajeto, com as suas finalidades. Agora a terceira pergunta, eu não.... 

PJ: A primeira pergunta foi sobre o seu passado. Agora qual a perspectiva que você vê atualmente 

da sua contribuição que está sendo aproveitada, o que você acha?  

LR: As contribuições estão aí. Uma delas é a coleção de Bacilos, que tem 1700 linhagens de.... 

Umas 19 espécies de bacilos; esse gênero bacteriano, como eu já devo ter falado há tempos atrás, 

ele se presta a trazer benefícios para a economia humana.... 

LM: O senhor falou brevemente.  

LR: Mais do que prejuízos como, por exemplo, aquele causado pelos bacilos antraz que é aplicado 

em bioterrorismo e a gente precisa estar preparado para conhecer esse agente de modo a não sermos 

surpreendidos nesse mundo conturbado no qual a gente vive. Armas biológicas ainda existem.  

LM: Isso. 

LR: Isso está interessado a vários setores do governo brasileiro, inclusive, na área militar. E a 

gente tem contato, pelo fato de termos algum know-how sobre essa questão, nós temos ainda 

alguma relação não oficializada, mas parcialmente oficializada com o exército brasileiro. E aqui 

no laboratório tem uma oficial que está fazendo mestrado conosco também orientada por colegas 

do instituto de microbiologia da UFRJ onde ela está matriculada. A coleção vale muitos dólares, 

para a gente ser muito claro na maneira de falar, porque a gente pode criar muito produto que 

trarão benefícios para a comunidade, para o investimento que o governo faz nos nossos salários. 

Nós podemos fazer enzima, nós podemos fazer de diferentes naturezas, enzimas de gradativas, 

enzimas de síntese. Podemos usar com essas bactérias que estão na coleção.  
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PJ: Dá um exemplo assim.... 

LR: E eu deixo essa coleção.... Eu já deixei a algum tempo com o sucessor, assim como o 

laboratório de referência nacional apoiado pelo Ministério da Saúde e que agora vai ser novamente 

avaliado para um recredenciamento. Então, é a minha sucessora é que vai cuidar disso, no sentido 

da gente manter um laboratório que fique a postos para o governo para saber se nós temos 

bioterrorismo à custa de bacilos Antrax ou não. Até agora nós demonstramos que não existe e 

graças a Deus aqui no Brasil não houve nenhuma tentativa, pelo que a gente sabe usando essa 

bactéria para ser espalhada para contaminar a população.  

LM: Que não.  Sim. Na época das torres gêmeas deve ter sido muito falado isso, em 2001, né? 

LR: Foi. Nós tivemos muito trabalho.  

LM: É, nós vimos.  

LR: E foi graças, de certo modo, a gente pode falar assim, e foi graças a essa ocorrência, que 

surgiu o laboratório de referência por uma confiança da presidência da Fiocruz de então, nos 

conhecimentos que esse laboratório detinha.  

LM: Certo.  

LR: Então, temos alguma experiência nesse.... 

PJ: O laboratório nesse caso serviria para identificar aonde tem ameaça? 

LR: Sim. 

PJ: Quer dizer, o exército é interessado para identificar.... 

LR: Sim. Os produtos que são enviados para cá, por exemplo: cartas, material apreendido em 

consulado de países amigos do Brasil que estão sediados no país, eles mandam quando há suspeita 

e o material é enviado para cá para análise.  

PJ: Eu gostaria de fazer outra pergunta. Você falou de uma maneira geral dessa sua coleção, dá 

um exemplo de alguma coisa que poderia.... Eu pego esse aqui e posso desenvolver esse produto, 

que é um produto muito requisitado que não está sendo utilizado.  

LR: Ah sim! Com a sua pergunta eu posso me lembrar um ocorrido também recente.... (toque de 

telefone)  

LM: Estava falando do exemplo prático.   

LR: Com a divulgação do que esse laboratório fazia, pela própria Fiocruz, havia um retorno na 

forma de solicitações ao laboratório para desenvolver produtos em associação com empresas. E a 

gente desenvolveu uns produtos que a casa não soube aproveitar.  

PJ: Um exemplo disso.  

LR: Um exemplo disso com a....  Nós desenvolvemos um produto à custa de bacilos e uma 

levedura lipolítica e bacilos lipolíticos, proteolíticos, sacarolíticos que poderiam ser lançados no 

ambiente e em especial no ambiente industrial. Aonde águas de rejeitos são levadas para estação 
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de tratamento para destruir esse material orgânico e a água poder ser reaproveitada e lançada nos 

riachos circunvizinhos.  

PJ: Isso não foi aproveitado?  

LR: Isso não foi aproveitado. Não foi aproveitado pela casa não ter.... 

LM: Por que o senhor acha não.... Ham-ham, tá. Está bom. 

LR: Então, são produtos.... A falta.... Houve "N" reuniões com direção e etc. e tal, com o diretor 

presidente da empresa; a empresa com o tempo ficou amedrontada achando que poderia ser 

multada pelo governo, porque não deu entrada em tempo hábil. Tudo isso foi criado com todo 

conhecimento da casa. O surgimento do grande projeto surgiu com a presença de setores 

importantes do Instituto Osvaldo Cruz, da própria Fiocruz, e não se conseguiu fazer o produto 

chegar ao lado fabril em que a Fiocruz seria sócia. Então, olhando para o futuro essa coisa precisa 

ser revertida e muito bem olhada, desprendendo-se de qualquer sentimento ou ideário político 

porque esta é uma realidade. Nós temos cientistas na Fiocruz que sabem desenvolver produtos, 

que podem trazer benefícios para o país, para a nação, e é preciso ter o apoio necessário para tornar 

isso realidade.  

LM: Claro, claro.  

LR: Isso trará de retorno, benefícios e a Fiocruz tem de ser sócia do capital privado, que vai 

investir, ao invés do tesouro está investindo. Eu não vejo pecado nisso. É claro que precisa 

fiscalizar para não haver deslize, não haver malversação dos recursos, mas essa é uma realidade 

que alguns países do mundo poderosos estão chegando.... Já chegaram à conclusão a tempo. Nós 

vamos ter que comprar da China? 

LM: Que coisa, né? Pois é.     

PJ: A nossa amostra.  

LM: É um absurdo, né? Um absurdo.  

LR: Antigamente a gente não acreditava nisso, mas a China está querendo vender para a gente 

antibiótico.  

LM: Que isso seria possível, mas o que está.... 

LR: Ela está fazendo as vezes.... ela está no papel dela.   

LM: É. Nós que não estamos cumprindo o nosso. Infelizmente. 

LR: Nós é que estamos precisando alertar, acordar. Então, o que temos aqui nesse pequeno canto 

do Instituto Osvaldo Cruz, isso já falamos com diferentes autoridades, colegas nossos para fornecer 

o apoio necessário para gente poder abastecer esse laboratório com pedidos de produção, 

desenvolvimento, a gente tem capacidade para isso e não estamos com a tecnologia mais evoluída. 

E repovoar com novos colegas o laboratório para com essa ideia e aproveitar esse tesouro que foi 

amealhado durante muitos anos.  

LM: A sua vida toda, né?  

LR: A vida toda.  
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LM: A vida toda. Quantos anos de Fiocruz, doutor Leon?  

LR: Olha.... Uma década, entre 70 e 80 começou essa coleção.  

LM: Uns 40 anos? 

LR: É. Isso aí.  

LM: O senhor trabalha aqui a.... 

LR: Desde.... Eu apareci por aqui em 63, em 64 eu já comecei a fazer o curso.  

LM: 63? São contemporâneos vocês dois.  

LR: Sim, quando eu cheguei, o Pedro já estava. O Pedro e o irmão já estavam e outros colegas já 

estavam. Um movimento grande que faziam aqui e as dificuldades que eles tinham, naquela época 

os pesquisadores, então, não queriam receber os bolsistas que foram nomeados, mas eu também 

com o tempo fui nomeado, porque não havia concurso na época e as autoridades de então viam 

algum valor na nossa pessoa no caso, e foram dando crédito.  

LM: É.  

LR: E a gente foi ficando até a hora que, por exemplo, o Rocha Lagoa disse assim: "Você tem que 

fazer o curso básico que nós estamos reeditando". O curso básico procurava copiar o que Osvaldo 

Cruz tinha feito.... 

LM: Nos cursos de aplicação, né?  

LR: Exato. Então, a minha fisionomia está em um dos quadros lá no Pavilhão Arthur Neiva.  

LM: Do Arthur Neiva. 

LR: Está lá a minha turma, uma das primeiras turmas.... foi a primeira turma da reedição do curso 

de Osvaldo Cruz.  

LM: Que beleza! Quando eu voltar, vou procurar o senhor na parede.  

LR: É um dos primeiros quadros e está lá o doutor Jeth Jansem, pai do Jansen que está aqui no 

quinto andar. E eu me dava muito bem com ele e ele ajudou muito aquela turma. Ajudou assim, 

no sentindo de fazê-la vencer 13 meses de curso; a gente tinha disciplinas que duravam 30 dias ou 

mais um pouquinho. Foi ali que eu conheci Paulo... se lembra do Paulo? 

PJ: Lembro.  

LR: Então, eu tive aulas com peçonhas, com animais peçonhentos com ele. Osvaldo Cruz Filho 

que deu aula para a gente.  

PJ: O Paulo era um ser extremamente corajoso, né? Depois casou-se com a Denise, mas eu me 

lembro que ele levava animais peçonhentos, cobras para o curso e as envolvia no jornal, afirmando 

que se ela não enxerga, não vai ter acidente. E um dia.... 

LM: Atacou? 

PJ: Embalado no jornal, a barriga dele e ele tomou.... 
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LR: Hoje se nós tivéssemos esse critério nas aulas.... 

LM: (risos) Que loucura! Hoje isso seria impossível.  

LR: Só na LD3, só dentro da LD3. (risos) 

LM: É. Exatamente.  

PJ: A gente fazia excursão e ele ficava descalço no mato, aí que o bicho entrava dentro de uma 

moita cheia de... sabe? De cactos, aí ele mergulhava lá e saía com o bicho na mão, independente 

do bicho.  

LM: Nossa! Meu Deus! Com nenhum equipamento de proteção?  

PJ: Nada.  

LM: Nada, nada. Outros tempos.  

PJ: Outros tempos.  

LR: E ali, por exemplo, eu me lembro que a gente fazia dissecção de cachorros para tirar os 

parasitas intestinais. 

PJ: O curso de helmintologia.... Eu não fiz o curso, eu acho que eu era tão rebelde que ele não me 

botou no curso. Ele não botou nem eu e nem o José no curso, que ele foi chamando e fazendo uma 

pressão, sabe? Eu passei pelo curso e não fiz o curso. E a gente.... E o curso era positivo, quer 

dizer, mas a raiva era de tal ordem contra ele que a gente se revoltava e quando o cara pregava 

uma coisa boa daí a gente.... 

LR: Isso, isso. Você tocou bem no ponto.  

LM: No assunto.  

LR: O cara podia ter os seus erros, mas teve seus acertos.  

PJ: É. Claro. E o curso é uma coisa importante, e todos os cursos voltaram quando ele mudou esse 

tipo de coisa, mas a gente odiava, quer dizer, a relação era de ódio. E algumas pessoas enfrentavam 

ele no sentido de, não o antagonismo de frente, porque a gente não tinha coragem também, mas 

ele sabia e acabou não nos obrigando e eu lamento porque eu podia ter feito o curso, porque o 

curso era bom.  

LR: A minha turma eu tenho saudade dela, muitos já não existem mais.  

PJ: O curso era bom. O Paulo.... A helmintologia.... 

LR: Nós tínhamos médicos, farmacêuticos, dentistas, veterinários.... 

LM: Nossa, o perfil variado, né?   

PJ: Quem fez o curso saiu com uma estrutura básica boa. Um curso básico....   

LR: Todos juntos. Exatamente.  

LM: Que bom.  
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LR: O pessoal da virologia, da bacteriologia, da micologia, da protozoologia, da helmintologia, 

estávamos todos juntos e muitos foram pessoas com tempo de projeção aqui dentro da Fiocruz.  

 

PJ: Ô Leon, eu vou te fazer uma pergunta de uma pessoa de 75 anos para o outro igual, se você 

saísse da instituição, porque a instituição tem ameaças o tempo todo, quer dizer, todo o estado 

ameaça o tempo todo, hoje a gente não vive em uma.... Se você saísse, o que a instituição perderia, 

o que você ainda poderia fazer pela instituição? Você já falou uma série de coisas, eu acho que até 

já respondeu, mas o que você acha que você olharia para trás e diria: puxa, eles podiam ter 

aproveitado isso. Quer dizer, qual seria.... Eu acho que você já respondeu o tempo todo, mas tem 

alguma coisa que você diria assim: puxa, eu vou para casa e eu não consegui, por exemplo, a 

coleção.... Eu não consegui que eles percebessem.... Quer dizer, na realidade você de uma política 

e essa política e você falou até de uma maneira eloquente, eu acho que devia até um público maior 

e o pessoal não aproveitar. Então, o que está acontecendo com esse pessoal dessa faixa etária e 

isso a gente percebe, quer dizer, é uma história do governo, uma história do grupo, uma história 

pessoal, uma história.... E etc. mas, o que.... Então, vamos ver o que está causando isso. O que 

você olharia para trás e diria: puxa, eles perderam a oportunidade de ter me aproveitado nisso.  

LR: Sim. Pedro, eu acho que houve uma perda nesse campo ou pelo menos houver.... Porque, a 

partir de um certo tempo, olhando para trás, eu procurei trazer utilidades e não ficar fazendo só 

pesquisa básica eu tenho, se vocês quiserem ver alguns papers meus, alguns eu tenho, mas aquilo 

não foi transformado em benefício, não está resolvendo problema de saúde, necessariamente não 

está. Então, houve muita perda de investimento em trabalhos que não trouxeram de pronto a 

resposta que nós, como país em desenvolvimento, hoje dito em desenvolvimento, deveríamos ter 

e oferecer à nossa população, não temos. Então, nós estamos fazendo essas.... Por exemplo, 

probióticos é algo que hoje está dando dinheiro.  

LM: Probiótico?  

LR: Probiótico.  

LM: O que são probióticos?  

PJ: Kefir, né? 

LR: Kefir. 

LM: Ah! Kefir.  

LR: Ele logo pensou no kefir que é uma verdade, que é coisa de conhecimento bicentenário... 

(Falando juntos) 

PJ: De vez em quando aparece uma propaganda que aparece um tipo desse probiótico.... Como é 

o nome comum que a gente dá?  

LM: Iogurte? 

PJ: Iogurte, um tipo de iogurte, feito de um.... Ah! Eu não encontro a bactéria, né? Bactéria?   

LR: Entre outros, bactéria tem um papel destacado; o Yakult que você conhece.... 

LM: Yakult, eu lembro.  
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LR: Os iogurtes que estão aí são probióticos. Às vezes podem se misturar com a noção.... Com a 

definição de alimento.  

PJ: Na coleção, você tem esse material? 

LR: Nós teríamos alguns bacilos que poderiam ser destinados como agente industrial de 

probiótico.  

LM: .... A alimentação. Isso. Olha só.  

PJ: Você falou.... 

LR: Tem um bacilus novo que está na praça agora, cuja espécie é Clausen. Bacilos Clausen, ele 

está sendo vendido como probiótico e causou espanto a muitos que um bacilo estaria sendo usado 

como probiótico e não lactobacilos. No exemplo que você deu, Pedro, lactobacilos acidófilos é um 

clássico. Vem desde, sei lá, 200 anos atrás. Originados dos Balcãns e se espalhou pelo mundo, e é 

usado até hoje. Está no arsenal terapêutico farmacêutico. Você encontra isso nas boas farmácias, 

drogarias, hoje em dia mais em drogarias do que farmácia, você encontra esses produtos aí sendo.... 

o meu neto usou a pouquinho esse bacilo clausen e eu fiquei espantado com isso, porque o pediatra 

recomendou. Então, você perguntou o que eu olhando para trás.... Você sabe que há tempos atrás 

nós estudando uma bactéria nós vimos que nós estávamos diante de bacilos licheniformis. Bacilos 

Licheniformis é uma bactéria produtora de antibiótico, particularmente bacitracina, que é um 

antibiótico polipeptídico. Hoje ele tem valor comercial apenas para uso dermatológico, não uso 

interno, porque ele tem algum material na constituição dessa bactéria, na excreção de produto 

dessa bactéria, que é tóxico para o homem, mais especificamente nefrotóxico. Então, causa 

problemas para o lado renal do indivíduo. Então, a administração oral ficou proibida, mas ele tem 

importância, esse antibiótico tem importância para finalidades de se conjugar com polimixina. 

Então, bacitracina e polimixina forma pós hoje e cremes que estão no mercado. Nós tínhamos 

feitos uma proposta à FINEP com um projeto de desenvolver o processo de produção desse 

antibiótico porque a bactéria que nós estudamos aqui, a gente mostrou que produzia antibiótico. 

Isso foi publicado, está publicado. E foi para a FINEP e seis pessoas mais ou menos, se eu não me 

engano, deram o veredicto assim: Olha, não interessa produzir isso aí.... (toque telefone) O futuro 

da instituição vai ficar dependendo da turma que entrou agora. Nós temos muitos concursados aí, 

começam a substituir a gente e novas ideias estão chegando. Agora, eu ainda não senti essa ideia 

que é uma coisa muito particular minha com um ou outro colega talvez, talvez tenha alguém 

parecido em Biomanguinhos, alguém parecido em Farmanguinhos, lá no Aggeu Magalhães. A 

ideia que a gente tem que partir e particularmente o Instituto Osvaldo Cruz, eu acho que o Instituto 

Osvaldo Cruz tinha que ser mais agressivo nessa parte de desenvolvimento de processos, de 

produtos, porque senão ele vai se perder dentro do conjunto. 

LM: Do emaranhado.  

LR: Porque nós temos Farmanguinhos que é muito agressivo, Biomanguinhos fazendo o papel 

deles, e nós se ficarmos só pensando em pesquisa acadêmica, nós vamos ficar com problemas 

sérios em termos de financiamento dessas pesquisas, que é um clássico dentro do IOC. As vezes 

os diretores então, tinham que buscar fazer um pouco de vacina para poder ter mais de recurso que 

ele injetava também na pesquisa. 

LM: Em outras pesquisas. Que coisa triste, né? 
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PJ: Tinha que ter uma retaguarda boa para poder mover à frente, né?  

LR: Exatamente.  

PJ: Quem não pensou assim ganhando.... 

LR: Hoje em dia está difícil, tudo depende de recursos. O chinês permitiu que capital alienígena 

entrasse para montar fábricas lá dentro.... Ah! É para dar só salário? Não, não é só salário, você 

pega outras coisas junto.  

LM: É.  

LR: Conhecimento, know-how.   

LM: Claro, claro.  

LR: Ficam lá dentro. Então, eles olham longe e nós, de certo modo, teríamos que fazer algo 

semelhante, senão vamos ficar dependentes. Então, quando? Outro dia um colega nosso, um grupo 

de colegas pediu, que eu desse uma opinião sobre a questão de produção de antibióticos aqui no 

Brasil. E a produção de antibióticos aqui no Brasil deixou de existir, já há décadas. Ela sofreu um 

impacto grande com o cessar de produção na época do governo Collor. Então, nós tínhamos aqui 

empresas, pelo menos uma nacional, produzindo em escala industrial e pelo menos uma meia dúzia 

de antibióticos que era a Companhia Industrial Brasileira de Antibióticos, sigla CIBRAN. Depois 

as estrangeiras que trouxeram know-how, o que significa o know-how? Trouxeram o 

microrganismo e trouxeram o conhecimento de colocar o antibiótico em condições de serem 

aplicados no corpo humano, de modo a estar dentro do frasquinho, frasco ampola, quando fosse o 

caso de serem frasco ampola para botar na prateleira da farmácia ou drogaria. Então, o elemento 

brasileiro tinha conhecimento de como lidar com o microrganismo, produzir o antibiótico, extrair 

o antibiótico, fazer uma síntese ou não, purificar essa molécula e levá-la à condição de ser injetada 

no corpo humano, sem que isso viesse do exterior. Todo esse conhecimento foi perdido. Se nós.... 

Podemos ter um rastro disso em Farmanguinhos. Algum colega, também com os seus 70 ou mais 

anos, trabalhando, mas não mais produzindo antibióticos que ele tanto sabia produzir em escala 

industrial. E hoje somos novamente dependentes de comprar o.... estrangeiro e distribuir aqui 

dentro nos frasquinhos ou na cápsula. Se nós não estivermos comprando cápsula com antibióticos 

e tudo. Então, nós estamos presos a alguma coisa que está no exterior, dependemos disso. Aí eu 

pergunto: nós não poderíamos saber fazer todo o processo? Encaminhar para isso.  

LM: Poderíamos. Temos capacidade para tal.  

LR: Eu não digo todos os antibióticos, que as vezes tem uma outra coisa que fica tão cara que é 

melhor você comprar lá fora, mas de que para que fazer aqui dentro quando a gente pode comprar 

lá fora, é a ideia da dependência.  

LM: É.  

LR: E o que a gente puder, pelo tamanho que o Brasil tem, o que a gente puder resolver aqui 

internamente é melhor.  

LM: Seria tão melhor, né? 
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LR: E aí é colocar a nossa cabeça para funcionar e a nossa capacidade de realização. Era isso que 

você me perguntou mais ou menos, Pedro?   

LM: Esse quadro que o senhor está tecendo, isso não mudou com os governos Lula e Dilma? Não? 

LR: Não, não. Foi justamente na época deles que deputados a pergunta: Ué! Nós não produzimos 

antibióticos? E eu não sei qual foi a resposta final porque isso deve ter saído como uma ajuda de 

uma vice-presidência da Fiocruz para o governo. Nós não estamos produzindo antibiótico. E se 

tivermos que começar, nós devemos levar miseravelmente 10 anos até estar plenos de botar a 

molécula injetável no corpo humano dentro de um frasco ampola ou até mesmo em uma cápsula 

gelatinosa.  

LM: Meu Deus. Ok.  

LR: E mais o estudo de.... Então, nós estamos importando. Quem deve estar vendendo para gente? 

Índia.... 

LM: Índia! Agora você vê.  

LR: Não sei se a Rússia e provavelmente a China sim. Ou a Índia deve estar ligada com o grupo 

americano, o grupo inglês, o grupo francês e.... a China procurou desenvolver isso, a Rússia 

também procurou, mas ela entrou em.... ela está se revolvendo agora, nesses últimos 20 anos, sei 

lá. Ela percebeu que alguma coisa estava errada e ela tinha que corrigir rumos e ela queria comprar 

muita coisa do Brasil. E eu sei disso porque nós tivemos relações com os russos que quiseram fazer 

acordo de cooperação com a Fiocruz, desenvolver assuntos relacionados com doenças, doenças 

tropicais e etc., e tal e os russos ficavam embevecidos com adoçantes e nós mostramos fábricas no 

Brasil de adoçantes, e eles queriam adoçantes secos e não adoçantes molhados, porque água pesa, 

e transporte custa dinheiro, transportar água. Água dá solução.  

LM: Entendi.  

LR: Então, queremos sequinhos. Adoçante.... 

LM: Comprimidinho, pó. 

LR: Poxa! Como uma gota adoça, não como o açúcar de cana. O homem hoje faz muita restrição 

na sua dieta ao uso de açúcar de cana. Então, é isso que eu quero dizer é que alguma coisa eu 

procurei trazer com os bacilos, por exemplo, a bacitracina, uma vez que não quiseram fazer 

bacitracina aqui e tinha alguém na Fiocruz também assinando, não o projeto apresentado à FINEP, 

nós pegamos a bactéria e mandamos para a American Type Cult Collection, que recebeu, está no 

catálogo deles e está lá o nome do doutor.... você conheceu o Cristiano, Cristiano não, José 

Guilherme La Corte, que me deu a bactéria sem saber que bactéria era aquela.  

LM: Sem saber o que estava dando.     

LR: Nós estudamos e mostramos que produz a bacitracina. Então, é uma bactéria tirada de um 

sedimento urinário aqui. O americano, da bacitracina americana foi de uma fatura de tíbia, pus de 

uma fatura de tíbia. Então, eles isolaram a bactéria lá e nós isolamos aqui de um sedimento urinário 

e o doutor Guilherme La Corte me deu a bactéria. E eu estudei e gerou a minha tese de doutorado, 

o equivalente era livre docente.    
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LM: Sim.  

LR: Então, é isso aí que eu posso dizer. Eu não me sinto fracassado, eu apenas ofereci uma porção 

de coisa.... 

LM: Não, absolutamente.  

PJ: Eu acho que está fracassada a política, está fracassada a instituição.... 

LR: Nós tínhamos colegas com conhecimento suficiente para fazer a Fiocruz.... Aquele que sabia 

negociar.... Olha aqui, nós sabemos fazer isso, alguém está interessado? Também sabemos fazer 

isso, tem alguém interessado?  

PJ: Eu estou me lembrando de duas pessoas. O Coura uma vez disse que olhando para a Fundação, 

que deveria ser um manancial que o ministério da saúde ia colher ou beber, manancial é beber, 

beber todas as fontes, todas as coisas porque é tão diversificado. Qualquer assunto que se passasse 

em termos de saúde, de termo de ecologia, de conservação e etc. a Fundação Osvaldo Cruz tinha. 

E o outro que me passa na cabeça que talvez tivesse ideia sobre isso é o Vinicius, né? Eu também 

fiz oposição ao Vinicius, mas assim como birra. A minha oposição era birra não era oposição. 

Tudo que ele dizia eu era contra.  

LM: Meu Deus! (risos) 

PJ: Quando eu li a história, a declaração do Vinicius eu fiquei tão arrependido, porque ele era um 

cara.... Quer dizer, independente da história política, até ele dizia assim: ‘Ah eu era.... Quando ele 

quis trazer o Morel para cá, os serviços de segurança foram contra. E aí ele dizia assim: poxa! Eu 

fui comunista e hoje eu estou no governo, então, ele não oferece perigo nenhum e tecnicamente 

ele é muito bom. Dá licença aqui. Espetacular essa entrevista. Pena que a gente não possa 

reverberar. Isso faz parte. Agora, a Laurinda teve uma ideia espetacular com o Ovídio, de fazer 

um vídeo, mas aí você me mostrou que só vale nessa atual situação, fazer um vídeo de uma agenda 

positiva, que é mostrar: olha isso aqui pode ser feito isso, pode fazer aquilo, ao invés de a gente 

entrar naquele tipo: poxa! Os caras não estão olhando. Quer dizer, um vídeo que o cara olhasse e 

dissesse: Puxa! Que coisa legal, fiz isso da vida do sujeito. Então, ela está pensando na história e 

você é o primeiro convidado para fazer. Quer dizer, é claro que se pensa em um roteiro, depois 

você examina com o Ovídio, que é uma agenda positiva. Não tem nada de ficar reclamando, 

aquelas reclamações que a gente sabe.... Filho da mãe que estão aí.  

LM: Quer puxar saco.  

PJ: Você que me alertou para isso. Quando eu fiz o convite para ele, ele estava tão triste, aí nós 

nos encontramos no almoço. Aí eu voltei e vim aqui: olha! Você tem toda razão, a gente fica tão 

revoltado ouvindo essas histórias.... 

LM: Por que, essas coisas chatas?  

PJ: São revoltantes, mas você tem toda razão. Você tem que fazer o negócio.... Olha, essa coleção 

é espetacular.... 

LR: Você sabe.... Ontem eu estava vendo um documentário sobre o Iraque.... 

LM: Seria sensacional... 
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LR: A retomada da cidade de Mossul e ali eu vi de novo o que eu já sabia, árabe lutando contra 

árabe. No fundo é isso, não adianta mentir, querer tapear: árabe lutando contra árabe. Só que eles 

queriam acabar com o estado islâmico que por sua vez queria dominar todo o Iraque. Coisa de 

louco, mas existe.  

LM: Existe.  

PJ: Existe.  

LR: Existe e está aí. E nisso morre gente pra burro. Estão matando gente pra burro. 

LM: Esse episódio que teve sexta-feira ou sábado no Egito.... Do estado islâmico, foi o estado 

islâmico que fez.  

PJ: Laurinda, eu vou dizer uma coisa como judeu que teve três vezes em Israel e também tenho 

idade, se eles não lutam, eles acabam com Israel.  

LR: É claro.  

PJ: São 6 milhões para 1 bilhão. Aliás, eles já estão acabando pelo processo de execução.  

LM: É.  

LR: Pior do que isso é que Israel, a terra, a fronteira, o tamanho é ínfimo.  

LM: É pequeníssimo.  

PJ: É ínfimo, menor que o Rio de Janeiro.  

LR: Eu fico pensando que no dia que aquilo tiver 15 milhões de habitantes vai ficar insuportável. 

Não tem lugar para todo mundo.  

PJ: Se os árabes fossem andando sem usar arma nenhuma.... 

LR: Quando não tem lugar para todo mundo, surge o perigo de se precisar de mais espaço.  

LM: É verdade.  

LR: O árabe tem muito espaço, alguns países evoluíram e outros não. O que eu vi de coisa recente 

de mortandade, de matar, matar, matar, bombardear, comprar armas aqui e ali, de matar, destruir 

e eu digo: por que?  

LM: Para que e por que?    

LR: E isso está ocorrendo na Síria também.  

LM: A Síria está destruída.  

LR: É muito sofrimento. E aí aparece.... Mulher sofre para burro.   

LM: E as pessoas que passam por tudo isso.  

LR: A mulher sofre pra burro, porque ela que gera os filhos.... 

LM: Mulher sofre pra burro no contexto de guerra, ela é estuprada.... 
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LR: Exatamente.  

LM: Ela é estuprada para gerar.... 

LR: Eles são malignos nisso, é impressionante.  

LM: É.  

LR: Mas, o mundo hipócrita não quer ver isso com esses olhos, quer arranjar outros inimigos, 

outros bodes expiatórios.  

LM: Exato. 

LR: Tem que arranjar bodes expiatórios infelizmente. Então, você está falando.... Eu fui lembrar 

isso, que era uma pena danada. Eu ficava vidrado em ver o que ele vai mostrar mais, mas ao mesmo 

tempo muito condoído porque eles estavam desgraçando um país que ele construiu coisas. Ele 

estava sendo preparado para fins bélicos. Aliás, bacilus antraz 8 mil litros para fins de matar gente 

com bio.... Não é mais bio....    

LM: Bioterrorismo.   

LR: 8 mil litros foram feitos no Iraque.  

LM: Nossa! 

LR: Com aquele ditador que tinha lá, o pai desse....  

LM: O Saddam Hussein?  

LR: O pai.... É.... O Saddam Hussein. E esse que está lá, o pai dele também queria usar, porque 

achava maravilha disso, mas todos mandavam para países ocidentais, os filhos para aprender.  

LM: É.  

LR: Eles vão falar dos EUA, mas estão cheios.... As universidades estão cheias.... 

LM: O Osama bin Laden mesmo estudou nos EUA e foi formado lá. 

LR: Então.... Então, é o fim da picada.  

PJ: É O José.... O José é impaciente à beça.  

LM: Então, vamos finalizar? Doutor Leon, nós agradecemos demais essa entrevista.... 

PJ: Já estou descendo.  

LM: Foi muito bom conhecê-lo, conhecer o seu trabalho, eu fico muito orgulhosa de muita coisa 

boa que a Fiocruz tem. Tem muita coisa boa.  

LR: Muito obrigada. Tem muita coisa boa.  

LM: Tem o senhor, tem o Pedro, tem o José, tem muita gente boa também.  

LR: Eu quero dizer que a Fiocruz tem que aproveitar, saber aproveitar essa oportunidade porque 

as vezes ela está melhor que as universidades brasileiras.  
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LM: Exatamente.  

LR: Porque ela tem uma capacidade de amealhar condições para fazer o que nem toda 

universidade nossa tem. 

LM: Toda universidade tem. Exatamente.  

LR: As universidades ainda passam por muitas dificuldades.  

LM: É verdade.  

LR: Ela tinha que aproveitar isso e o investimento e a confiança que alguns governos dão a gente 

para fazer retornos soberbos, importantes que trouxessem benefícios à nossa população.  

LM: Com certeza. Então, nós agradecemos muito essa conversa, essa entrevista.  

LR: Pois não.  

LM: E eu vou fazer contato com o senhor, agora.... Ano que vem, no início do ano que vem, que 

a gente vai entrar no período de festas e tudo, para a gente fazer o vídeo. Eu acho que vai ser muito 

legal.       

 LR: Está bem, está bem.  

LM: Mostrar esse lado positivo. O senhor vai falar um pouco sobre a sua vida, sobre a sua vida 

profissional, mostrar a coleção, as coisas que o senhor fez. Eu acho importante a gente preservar 

isso, porque eu acho que o grande patrimônio também que a Fiocruz tem são as pessoas, são os 

cérebros pensantes que ela produziu e que ficaram aqui como o senhor anos e anos e deram a sua 

vida pela instituição. Então, isso tem que ser lembrado, isso tem que ser ratificado, isso tem que 

ser publicizado.  

LR: Muito Obrigado.  

LM: O seu trabalho não é uma coisa trivial e as pessoas têm que saber disso, do seu valor.  

LR: Muito obrigado.  

LM: Muito obrigada.  

LR: Eu que agradeço, Laurinda. Imensamente grato.  

LM: Obrigada.  

 

Fim da entrevista 

 


